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A Indústria do vestuário, embora ainda detenha uma parcela pequena do mercado, vem crescendo a cada ano no DF 

Pequenas conquistam espaço 
Empresas de prestação de serviços vêm se instalando no DF e abrem vagas no mercado 

B rasília chega aos 40 anos 
com boas perspectivas 
no setor industrial. A 

economia, de uma maneira 
geral, está melhorando com a 
chegada de novas empresas, 
equipamentos modernos e 
geração de empregos. Hoje, 
são 4.205 empresas, de diver-
sos segmentos, instaladas no 
Distrito Federal. Mas a ten-
dência, segundo o presidente 
da Federação das Indústrias 
do DF (Fibra), Lourival 
Dantas, é o crescimento da 
indústria de prestação de ser-
viços, desenvolvida por micro 
e pequenas (98%) empresas. 

"Este setor cresce a cada 
dia", diz Dantas. Para ele, um 
dos grandes problemas do DF, 
a falta de área para instalação 
física das empresas está sendo 
sanada com a distribuição de 
lotes nas áreas de desenvolvi-
mento econõmico pelo gover-
no local. O DF, segundo ele, 
por ter uma maioria de peque-
nas e médias empresas, não 
deverá ser afetado pela crise 
das bolsas nos Estados 
Unidos, mantendo seu cresci-
mento. 

Entre as 4.205 empresas 
do DF, 90,50% são micro, 
7,50% são pequenas, 1,40% 
são médias, e apenas 0,57% 
são grandes. A maioria 
(30,42%) é do setor de repara-
ção mecãnica, seguido pelo 
setor de alimentação e bebi-
das (15,12%), metal mecânica 
(10,87%) e construção 
(10,75%). Os demais segmen- 

tos são o gráfico (7,18%), ves-
tuário (5,42%), eletroeletrõ-
nico (5,37%), informática 
(4,54%), madeira imobiliária 
(4,19%), lavanderia e tintura-- 
ria (1,71%) e grãos, entre 
outros. 

Mas, apesar de concentrar 
maior número de empresas, 

o setor de reparação mecânica 
não é o que mais emprega. Na 
verdade, as grandes empresas, 
em menor número, são res-
ponsáveis por 49,46% dos 
empregos gerados. As micros 
empregam 19,50% dos traba-
lhadores, 	as 	pequenas, 
16,80%, e as médias, 14,24%. 

A construção, onde estão 
as grandes empresas do DF, é 

setor responsável pelo 
maior número de contrata-
ções. A PaulOOctávio foi a 
empresa que fechou 1999 com 

maior número de contrata-
dos, liderando as maiores 
empregadoras do ano. Na 
seqüência, vieram Novacap, 
Construtel, Caesb, CEB, Via 
Engenharia, Brasília Empresa 
de Serviços Tecnológicos, 
Telecomunicações de Brasília, 
Centrais Elétricas do Norte de 
Brasília. 

A maior parte das empre-
sas está localizadas em 
Brasília (30,65%), Taguatinga 
(17,65%), Guará (15,48%), 
Ceilãndia (9,63%), Núcleo 
Bandeirante (5,47%) e Gama 
(4,95%). 
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